
                                   
                                      

Certificação Fairtrade 

1. Categoria do Projeto: Projetos em andamento (projetos em execução atualmente)  

2. Nome do(s) autor(es) do Projeto:  Juliano Sanches de Oliveira 

3. Instituição/Empresa onde estuda/trabalha: Instuto Constancio Pereira Dias  

4. Município: Maringá 

5. Telefone do responsável pelo projeto: (44) 3221-3275 

6. E-mail do responsável pelo projeto: juliano.Oliveira@cocamar.com.br  

7. Identificação: Projeto de Sociedade Civil  

8. Equipe: -  

9. Para qual ODM o projeto contribui: ODM 7 - Garantir qualidade de vida e respeito 

ao meio ambiente e ODM 8 - Ter todo mundo trabalhando pelo desenvolvimento  

10. Para qual ODS o projeto contribui: ODS 15 - Proteger, recuperar e promover o uso 

sustentável dos ecossistemas terrestres, gerir de forma sustentável as florestas, 

combater à desertificação, bem como deter e reverter a degradação do solo e a perda 

de biodiversidade  

11. Justificativa: A cada ano são definidas pelos próprios pequenos produtores, em 

assembleia geral da Cooperativa, quais serão as ações executadas. 

Em 2014 foram realizadas palestras com o objetivo de capacitar os produtores em 

temas relevantes sobre: 

 certificação Fairtrade – História, Definição de Comércio Justo, Benefícios para os 

Produtores, Processo e Sistema de Certificação e Critérios e Requisitos para a 

Certificação; 

– Manuseio e Uso Adequados; Armazenamento 

Correto, Destino Adequado de Embalagens e Sobras, Escolha de Agroquímicos; 

- Proteção e Melhoria das Condições do Solo Agrícola, Uso 

Sustentável da Água, Águas Residuais, Resíduos Perigosos, Reutilização de Resíduos 

Orgânicos, Áreas Protegidas e Áreas de Alto Valor de Conservação, Riscos Inerentes à 



                                   
                                      

Atividades de Caça ou Capturas de Animais em Extinção, Riscos Inerentes à Introdução 

de Espécies Exóticas e Invasoras e Gases de Efeito Estufa 

– Discriminação, Liberdade de Trabalho, Trabalho Infantil e 

Proteção à Criança, Liberdade de Associação e Negociação Coletiva, Condições de 

Emprego e Saúde e Segurança no Trabalho. 

Já em 2015 novas ações foram definidas. Estas foram planejadas na Assembleia no 

mês de fevereiro do corrente ano e englobam 4 eixos: 

1. Capacitação e Treinamento Prêmio Fairtrade 2015: com a formação e capacitação 

de inspetores de campo para produtores, administradores e ou trabalhadores; 

capacitação de inspetores de Greening; orientação técnica e de segurança para 

trabalhadores (colhedores de laranja); distribuição de cartilhas sobre requisitos dos 

critérios do Fairtrade aos produtores, gerentes e técnicos agrícolas; distribuição de 

cartilhas sobre ações seguras no manuseio de produtos químicos aos produtores, 

trabalhadores, técnicos e gerentes; distribuição de cartazes sobre ações seguras no 

manuseio de produtos químicos aos produtores, trabalhadores, técnicos e gerentes; 

participação de produtores e técnicos da semana da Citricultura e da Visita Técnica em 

propriedades modelo; participação de produtores, técnicos e equipe de apoio à 

certificação em evento do Fairtrade; promoção para produtores, administradores e 

trabalhadores a capacitação sobre tecnologia de aplicação de defensivos na cultura da 

laranja; e consultoria para manutenção da certificação.  

2. Subsídio de parte da instalação de depósitos de produtos químicos e embalagens 

para propriedades de produtores. 

3. Monitoramento de Greening: com o subsídio de inspeção do Greening a produtores; 

Compra de mudas erradicadas por Greening a produtores cadastrados no Fairtrade; e 

distribuição de cadernetas de campo aos produtores.  

4. Distribuição de EPI e garrafas térmicas aos colhedores de laranja. 

5. Ação Comunitária para os Colhedores e Comunidade. 

6. Treinamentos de Primeiros Socorros para os Empregados do Produtores; Entrega de 

Kits de Primeiros Socorros; Entrega de Banheiros Móveis ; Programa de Proteção de 

Nascentes. 



                                   
                                      

 

Depois das ações definidas pelos produtores é elaborado o cronograma para a 

realização das mesmas. Em 2015 as ações aconteceram de Março a Dezembro.  

12. Objetivo geral: Contribuir para melhorar a qualidade de vida dos pequenos 

produtores e contribuir para o desenvolvimento do milênio com foco no objetivo 7 

(qualidade de vida e respeito ao meio ambiente). 

13. Objetivos específicos: -  

14. Voluntariado: 1 voluntário  

15. Valor investido: - 

 

 

 


